
Marchas e sambas 
em ritmo de protesto 

Uma paródia da marchinha "A 
jardineira", que faz referência 
ao deputado João Alves — um 
dos "sete anões" da Comissão de 
Orçamento — foi o grande su-
cesso da passeata. Mas o hit-pa-
rade do protesto incluiu outras 
versões: 

"Ó anãozinho quanta alegria/ 
mas o que foi que te aconteceu?/ 
Foi Deus que quis, eu tanto re-
zei/ e na loteria outra vez ga-
nhei/ Xô, anãozinho/ Pega la-
drão/ O povo sabe que isso não é 
sorte não / Você rouba no orça-
mento/ ganha na corrupção". 

"Explode coração / na maior 
felicidade / o povo brasileiro / 
veio para a rua / acabar com a 
impunidade". ("Peguei um Ita 
no Norte", Salgueiro, 1993) 

"Derruba senhor / derruba se-
nhor / derruba os políticos de fa-
vor". 

"O ladrão / o ladrão ! o povo 
brasileiro / te bota na prisão" 
(do refrão "pega no ganze, pega í,  
no ganzá", de um samba do Sal-
gueiro). 


